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Resumo 

A demanda por alimentos mais saudáveis, produzidos localmente, com características da cultura local, garantindo justiça 

social, popularizou as cadeias alimentares curtas. Essas redes têm se mostrado substituto confiável para as cadeias de 

suprimentos convencionais. Além disso, possibilita o empoderamento socioeconômico do agricultor familiar, 

garantindo receitas mais estáveis. O presente estudo teve como objetivo analisar implantação de uma cadeia curta 

através de uma rede de distribuição local de cestas orgânicas, em uma propriedade familiar. Os resultados mostraram 

um crescimento de mais de 400% na produção e uma valorização de 1.500% no preço de vendas das cestas no período 

2016/2019, a partir do desenvolvimento e consolidação da cadeia curta, aqui denominada “Cadeia Curta Familiar 

Agroecológica”. 

Palavras-chave: Agricultura familiar; Cadeia curta familiar agroecológica; Cestas orgânicas.  

 

Abstract  

The demand for healthier foods, produced locally, with characteristics of local culture, which guarantee social justice, 

has popularized the Short Food Chains. These networks have proven to be a reliable substitute for conventional supply 

chains. In addition, it enables the socioeconomic empowerment of the family farmer, ensuring more stable revenues. 

The present study aimed to analyze the development of a short chain through a local distribution network of organic 

baskets, a family farm property. The results showed a growth of more than 400% in production and an increase of 

1,500% in the sales price of the baskets in the period 2016/2019, from the development and consolidation of the short 

chain, here called "Agroecological Family Short Chain". 

Keywords: Family farming; Family agri-food short chain; Organic baskets. 

Resumen 

La demanda de alimentos más saludables, producidos localmente, con características de la cultura local, garantizando 

la justicia social, popularizó las cadenas alimentarias cortas. Estas redes han demostrado ser un sustituto confiable de 

las cadenas de suministro convencionales. Además, posibilita el empoderamiento socioeconómico del agricultor 

familiar, asegurando ingresos más estables. Este estudio tuvo como objetivo analizar la implementación de una cadena 

corta a través de una red de distribución local de canastas orgánicas, en una propiedad familiar. Los resultados arrojaron 

un crecimiento de más del 400% en la producción y un incremento del 1.500% en el precio de venta de las canastas en 

el período 2016/2019, a partir del desarrollo y consolidación de la cadena corta, aquí denominada "Cadena Corta 

Agroecológica Familiar". 

Palabras clave: Agricultura familiar; Cadena corta agroalimentaria familiar; Cestas orgánicas. 
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1. Introdução  

Nos últimos anos tem se observado no mundo um crescente movimento ligado ao consumo de alimentos produzidos 

localmente. O Local Food, significa que a comida foi cultivada nas proximidades físicas do consumidor final (Sacchi et al. 

2018). Esse movimento teve seu início e consolidação nos Estados Unidos e Europa, e atualmente tem se disseminado por outras 

regiões do globo, inclusive no Brasil (Coelho et al., 2018). 

As novas formas de produção e consumo ganharam destaque a partir de 1990 com o chamado movimento “quality turn”, 

marcado por consumidores mais exigentes e conscientes que observam valores de confiança, integração e localidade como 

critérios importantes de qualidade que transcendem aspectos puramente tangíveis (Goodman, 2002; Goodman, 2003).  

Desse modo, a busca por alimentos sustentáveis culminou no desenvolvimento das Redes Alimentares Alternativas 

(Alternative Food Networks - AFN) através do sistema alimentar local (Local Food) se consolidou como uma alternativa viável 

ao sistema agroalimentar tradicional Martinez et. al (2010), desempenhando um papel fundamental na qualidade alimentar 

(Brunori, 2003).  

Todorovic et al. (2018) asseveram que os modelos de redes alimentares tradicionais (distribuição em larga escala, 

operadas pelas cadeias globais de suprimentos), podem apresentar desperdício de alimentos, problemas de segurança alimentar, 

danos ambientais, distribuição injusta de valor agregado e lucros entre aos membros da cadeia. Além disso, a restrição de acesso 

a novos mercados e obtenção de preços justos pela produção, tem inviabilizado o empoderamento socioeconômico do agricultor 

familiar em virtude da pressão dos grandes players operadores do modelo tradicional, em busca de novos patamares de 

rentabilidade (Darolt et al., 2016). 

Renting et al. (2003), Galli & Brunori (2013), Duarte & Tomé (2016), Matte et al. (2016), Anjo & Caldas (2017), 

Gaucher-Petitdemange (2018) configuram cadeias curtas como redes alimentares que promovem maior aproximação 

produtor/consumidor, reduzindo ou eliminando o agente “intermediário”. Os estudos apontam benefícios como alimentos 

sustentáveis atestados por sua origem, com características da cultura local e forte apelo socioeconômico, garantindo justiça social 

as comunidades locais.   

Ademais, as cadeias curtas têm como propósito o desenvolvimento de inciativas locais, emprego de insumo de 

propriedades locais, baixa escala na produção com foco na qualidade em detrimento da alta produtividade (Hinrichs, 2003; Pivoto 

et al. 2016; Vitterso et. al 2019).  

Embora haja uma percepção positiva a respeito dos benefícios em relação consumo do alimento local, o estudo busca 

responder questões mais amplas, tais como: 1) Redes alimentares baseadas em “Local Food” podem ser considerados modelos 

de Cadeia Curta Agroalimentar? 2) Geram benefícios socioeconômicos para o pequeno agricultor vinculado a agricultura 

familiar?  

Para responder essas indagações foi realizado uma pesquisa de campo, através de um estudo de caso junto a um 

estabelecimento rural de agricultura familiar no Brasil. Além dessa seção introdutória, o artigo está organizado como segue: A 

seção 2 descreve a metodologia de pesquisa aplicada. É apresentado uma abordagem teórica de Agricultura Familiar no Brasil, 

Local Food e Cadeias Curtas Agroalimentares na seção 3. Em seguida é descrito os principais resultados da pesquisa de campo 

na seção 4. Na seção 5 é discutido os resultados do estudo de caso. E por fim, constam as conclusões acerca da pesquisa e as 

referências. 

 

2. Metodologia 

Além da revisão de literatura em busca do estado da arte de Cadeias Agroalimentares Curtas de Abastecimento, Local 

Food e Agricultura Familiar, o presente estudo consistiu em analisar a produção, tipos de produtos, comercialização e perfiz de 
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clientes acerca das cestas de produtos orgânicos comercializados entre os anos 2016 e 2019.  A metodologia aplicada pode ser 

caracterizada como multimétodo Cauchick-Miguel et. al (2018), ou seja, foi adotado mais de uma abordagem metodológica de 

pesquisa (estudo de caso, pesquisa de campo e survey). A metodologia em detalhes consistiu das seguintes etapas: 

Etapa 1: Revisão literária. Foi realizado um levantamento de dados nas principais bases de consultas de trabalhos 

científicos (ScienceDirect, Scopus, IEEE, Scielo, Google Acadêmico, Portal de Periódicos da CAPES).  Pesquisa bibliográfica 

é um método que visa analisar estudos sobre diversos posicionamentos acerca de trabalhos já desenvolvidos (Gil, 2008). 

Etapa 2: Coleta e Análise de dados. Optou-se por uma pesquisa exploratória, de caráter descritivo. A pesquisa 

descritiva, segundo Cervo (2009) busca descobrir de forma precisa, a frequência com que um fenômeno ocorre e sua relação 

com outros. O estudo foi desenvolvido no mês de fevereiro de 2020, no Assentamento Rural na cidade Promissão (SP) através 

de uma pesquisa de campo junto a uma família de agricultores familiares de produção orgânica. Para tal, aplicou-se o método de 

pesquisa tipo survey com objetivo de avaliar as cadeias produtivas de agricultores familiares, a fim de extrair resultados acerca 

das práticas operacionais da logística de escoamento da produção. O survey objetiva avaliar uma amostra significativa de um 

problema a ser investigado a fim de extrair resultados acerca dessa amostra (Cauchick-Miguel, 2018).  

Etapa 3: Discussão dos resultados. Buscou apresentar os resultados obtidos que pudessem qualificar o projeto. 

 

2.1 Estudo de Caso 

O estudo foi realizado na Agrovila Campinas, junto à “Família Silva Orgânicos”, Assentamento Rural Reunidas na 

cidade de Promissão - SP (Figura 1). O Assentamento Reunidas é composto por 7 agrovilas, com mais de 630 famílias assentadas 

em cerca de 18 hectares cada uma.   

 

Figura 1 – Localização propriedade “Família Silva Orgânicos”. 

 

Fonte: Google Maps (2020), Autores (2020). 

 

A monocultura da soja é o principal cultivo da família, produzida em “parceria” com outras famílias da agrovila, 

ocupando aproximadamente 15 hectares da propriedade. O restante (3 ha) é dedicado ao plantio legumes e hortaliças. 

A força de trabalho da propriedade é majoritariamente familiar (casal e 3 filhos), salvo em casos específicos onde é 

contratado mão de obra esporádica no próprio assentamento, para atender alguma demanda extraordinária. 

 

3. Resultados   

A partir de 2016 a propriedade optou pelo cultivo de orgânicos nos 30.000 m2 dedicados a horta convencional. Definindo 

como estratégia comercial a venda de assinatura de cestas orgânicas.  
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Antes da "virada" para o cultivo orgânico eram produzidos quiabo, abóbora, pepino e pimentas, todos comercializados 

no município Promissão através do mercado institucional Programa de Aquisição de Alimentos nas modalidades "Compra com 

Doação Simultânea 6.500 Reais/ano por agricultor" e "Compra com Doação Simultânea 8.000 Reais/ano por agricultor", ou seja, 

cerca de 1.200 Reais por mês. O excedente era vendido a intermediários, sujeitos a preços de mercado.  

O modelo vigente de cadeias alimentares expõe a fragilidade dos agricultores familiares acerca da comercialização de 

seus produtos. Em que pese o mercado institucional de compra (PNAE/PAA) garantir o mínimo para escoamento da produção 

agrícola familiar, a dependência por “atravessadores”, ainda que seja uma alternativa viável e recorrente para muitos produtores, 

demonstra a vulnerabilidade dos agricultores no que tange a acesso a novos canais de distribuição, permitindo assim um 

desenvolvimento econômico sustentável (Darolt et al., 2016; Aguiar et al., 2018). 

Na medida que agricultores locais inserem suas cadeias produtivas em redes alternativas visando conectar-se a novas 

demandas de consumo, o que se observa é um deslocamento natural da dependência de políticas públicas, bem como da figura 

do intermediário. Esse movimento transformacional pode ser constatado no presente estudo de caso, exemplo prático de acesso 

a novos mercados constituído por um sistema alimentar local, aqui denominada “Cadeia Curta Familiar Agroecológica”, através 

da comercialização por meio de assinaturas de cestas de produtos orgânicos (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Vendas de cestas orgânicas (2016-2019). 

Modalidade 
Venda Indireta 

(Empório) 
Venda Direta 

Ano 2016 2017 2018 2019 

Cidade SRJP Marília SRJP Marília SRJP Marília SRJP 

Cestas/mês 30 46 100 50 100 50 100 

Cestas/ano 360 1.752 1.800 1.800 

Cesta R$ 15,00 30,00 40,00 50,00 

Total R$ 5.400,00 52.560,00 72.000,00 90.000,00 

Fonte: Autores (2020). 

Conforme a Tabela 1, inicialmente os produtos eram comercializados em cestas compostas de 9 itens através de um 

empório local, onde o estabelecimento comprava e revendia quinzenalmente cerca de 15 cestas. 

No entanto, o modelo de distribuição baseado em “intermediários”, estava muito aquém das expectativas da propriedade 

em desenvolver uma rede que pudesse gerar maior valor à produção. Desse modo, após ações de difusão do projeto “cestas 

orgânicas”, foi criado uma rede com características de econômica solidária através de um grupo de pessoas capitaneada pelo 

Centro de Apoio à Reforma Agrária – NARA na cidade de São José do Rio Preto – SJRP, juntamente com a família produtora.  

Embora os primeiros kits de produtos entregues diretamente ao consumidor final tenham sido registrados no final de 

2016 na cidade de SJRP, foi a partir de 2017 que o projeto começou a ser estruturado na forma de uma rede. Ainda em 2016, o 

modelo de assinatura de cestas orgânicas foi apresentado a um grupo de pessoas da cidade de Marília, com interesses relacionados 

a reivindicação e valorização da terra.  

A rede se consolidou em 2017 com a adesão de cerca 73 famílias, 23 em Marília e 50 São J. R. Preto. Em 2018 mais 

duas assinaturas foram incorporadas para a cidade de Marília, perfazendo 75 assinaturas.  

A cestas são montadas de acordo com a disponibilidade de produção da propriedade considerando a sazonalidade de 

plantio. Quinzenalmente, entre terça e quarta-feira é divulgado uma lista no grupo de Whatsapp®, principal fonte de comunicação 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i14.19619
http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i14.19619
http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i14.19619


Research, Society and Development, v. 10, n. 14, e273101419619, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i14.19619 
 

 

5 

da rede, dos produtos disponíveis para compor as cestas. Os assinantes confirmam os itens desejados até quinta-feira à tarde. Na 

sexta-feira a propriedade realiza a colheita e seleção dos produtos para a composição das cestas que são entregues no sábado. 

A negociação é realizada na seguinte forma, os assinantes pagam na primeira entrega do mês duas ou três cestas de 

acordo com a quantidade de sábados mês. Para efeito de comparação de vendas (2016-2019) (Tabela 1), foi considerado os 

meses com quatro sábados cada um. 

4. Discussão  

A mudança na gestão das cultivares do sistema tradicional para o orgânico teve como objetivo atender à crescente 

demanda por alimentos de produção sustentável com garantias de qualidade nutricional Marsden et al. (2000) visando gerar valor 

e preços mais justos Hinrichs (2003) para a produção da propriedade (Figura 2). 

 

Figura 2 – Evolução preços venda das cestas (2016-2019). 

 

Fonte: Autores (2020). 

 

Com a estratégia de mudança de distribuição da propriedade optando pela venda direta ao consumidor final, através da 

consolidação de um modelo de um modelo de cadeia curta por assinaturas no período de 2017 a 2019, conforme ilustrado na 

Figura 2, houve uma valorização significativa no valor das cestas de 100%, 33% e 25% respectivamente.  

Quando comparado ao Índice de Preços ao Consumidor - IPCA IBGE (2020), principal índice utilizado para a 

verificação da inflação, que indicou 2,95%, 3,75%e 4,31% respectivamente, os ganhos foram extremamente satisfatórios. 

 

5. Considerações Finais 

O estudo buscou responder as questões iniciais do objeto da pesquisa: 

Primeiro: a reconfiguração produtiva da propriedade em questão, permitiu o desenvolvimento natural de uma rede 

alimentar local, promovendo a interação direta produtor/consumidor e a redução da cadeia logística entre o campo e a mesa, e, 

portanto, a construção de um modelo de Cadeias Agroalimentares Curtas. 

Segundo: a propriedade apresentou um incremento de 400% na produção de cestas no período 2016/2019. O lucro bruto 

das vendas de assinaturas de cestas aumentou cerca de 1.500 %, passando de 5.400 para 90.000 reais no mesmo período. 

Portanto, o que pode ser concluído é que sistemas alimentares locais, operacionalizados por meio de modelos de cadeias 

curtas, podem ser importantes instrumentos de empoderamento socioeconômico para o produtor familiar e a comunidade local 

onde ela está inserida.  
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No entanto, as limitações dessa pesquisa residem no fato não mensurar a contribuição socioeconômica gerada pelo 

desenvolvimento e consolidação da Cadeia Curta Familiar Agroecológica na comunidade local da cidade de Promissão. 
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